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Resumo 

Desde a independência da Guiné-Bissau, em 1973, o sistema educacional do país tem 

enfrentado desafios significativos e persistentes. Como uma nação recém-independente, 

o Partido Africano para a Independência da Guiné e Cabo Verde (PAIGC) buscou 

reformular os currículos herdados do período colonial, lidando simultaneamente com a 

falta de infraestrutura adequada e a escassez de professores qualificados. Nos primeiros 

anos após a independência, o governo procurou implementar um sistema educativo que 

promovesse a identidade nacional e a construção de uma nova cidadania, acreditando que 

a educação seria a chave para o desenvolvimento do país. Este estudo tem como objetivo 

examinar os desafios enfrentados pelo ensino público na Guiné-Bissau. A pesquisa foi 

realizada por meio de uma revisão narrativa da literatura, com base em fontes obtidas nas 

bases de dados do Scielo e Google Acadêmico. Os resultados evidenciam que o sistema 

educacional guineense ainda está em processo de consolidação, enfrentando dificuldades 

significativas, mas com potencial para melhorias através de políticas mais consistentes e 

investimentos contínuos. Embora tenham sido feitos esforços recentes para melhorar o 

acesso e a qualidade da educação, muitos desafios permanecem, como altas taxas de 

analfabetismo, fragilidades na formação de professores, baixa frequência escolar e a 

carência de materiais didáticos. A educação nas zonas rurais, em particular, continua a 

enfrentar grandes disparidades em relação às áreas urbanas. 
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Introdução  

A educação na Guiné-Bissau tem um percurso marcado por desafios significativos 

e transformações ao longo dos anos. Desde a independência do país, em 1973, o sistema 

educacional passou por diversas fases, cada uma delas moldada por fatores históricos, 

socioeconômicos e pela escassez de quadros qualificados. Segundo Furtado (2005, p. 68), 


